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AO dumerosos aqueles (e em Portugal, devido &s condi- 

ções especiais desta nação, o seu número é siderá- 

vel) para quem os sentimentos, as ideias É 05 foctos navos 

(novos para les qu novos pora o mundo! sãa escândalos, 

anomalies, contrasensos que imporia afastar, combater, 
destruir. 

Formado o seu espírito por um deferminada conjunto de 
eltmentos: exemplos, conversas, leitoras. ..: ublido um 
crilêrio: meis| ou menos próprio, adequado Do próprio tem 
peramento, espécie de sinele que pessa a acompanh-lus 
Sempre, deu-se néles uma, completa eristelização emquanto 
a realidade complexo e variável lámulluo em redor do seu 
estaciontimento. À sua reduzida é superficiol experiência 
dúslhes uma reduzida e superficial idcia das coisas. E” para 
êles loucura, fantasia, ilusão O que não compreendem. À 
alma que impele as civilizações (especialmente o curopeio, 
hoje espalhada pelo mundo inleiro) não tem pera éles ne- 
nhuma significação intima e profundo. As grandes conquis 
las humanas em lados os campos da humano actividade 
são de focfo, para leis individuos, lelra sem espírito: exte- 
riaridades falais em que 0 homem oparece passivamente 
como elo duma enorme mas simples cadeio, escraso de 
leis imuláveis. 

“Trongúilos na sua estreita e assente visão, formam-se es- 
im incapazes de admiro que essa visão não engloba, o 
que se puseram em estado de não compreender. E abra 
cados 4 leorias que mais valor leem pelo engenho qe 
presentem di parte de quem as engendrou, ou pelo seu 
poder eficiente, do que pelo valor explicafivo, vivem meros 
Espeeledores, “quando não sérios  estorvas, da criação 
alheia. 


Eles individuos encontremsc er lodas os campos: na 
economia, na polca, na sciência, na arte, na literatura, ná 
Foral, ne religião, no Flesofia, compromelendo-as com a 
Lia afilude; não percebendo as seus renocadores, aqueles 
que, superiores inlérpreles do seu espirio, as cemodelam, 
às vilalizam, as impulsionam & custe dos maiores esforços, 
dn o og E a «pao fita dd 

istória do pro) é a educativa história dé: 
esforços e desses sec donde ren fondo 
(através vezes, de fanlos erros) o enfiquecimento sem- 
pre quibe da. personalidade humano, no ses modo de ser 
intimo, nas suas virtualid donde resulta o crescente 
“domínio do homem sôbre si, o saciedade e a naturezo, e 
donde lhmbém results a próre de que, se nó campo prático 
o inleligência humana reveste inapreciávei importância, no 
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O aitimo passa da razão é recoiiecer que hã uno infinidade de esios 
Piacal 


E lalo de prudência o que pronuncio à palavra impascine, — Araçgo, 


A experiência imediata da vido tesolhe os problems que n e dese 


compo vastamente especulativo não passa duma pobre aeti: 
vidade tergisersante. 

E” a ocção estimulada pela fê, ainda que servida pelo 
saber e encaminhoda, organizada pela razão,—mos a re- 
xão sempre viva, que é a base essenciol duma existência 
verdadeiromente humana, da vida como deve ser vivido e 
« lem sido pelas heróis e pelos santos, por fodas as almas 
cfr ou banco em qu fe senado mareha da 
civilização, 

E desde as primeiras cabonas, es primeiras Ferramentas, 
vs primeiros barcos, alé aos palácios, às máquinas, 605 
paquetes de hoje, desde os mais remolos governos eulocrê-. 
licos às modernas democracias, desde a velha escravalura 
oo prolelariado contemporâneo, desde os antijas crenças 
idelatras à religião do nosso lempo, observamos um insano 
trabolho omassado em suor e sangue um lurbilhão de 
axanças e recuas, de insucessos e contratempos, crises lal- 
vez necessárias na misteriosa ardem das coisas, 

Todo esta senda glorioso « Irivnlante nos apresenta m 
histório do progresso, senda cheia de porvir, dos mais es 
lupendos imprevistas, a-pesar-da opinião e da atitude dos 
que fomam à scanhado horizonte em que vivem pelos i- 
mites do universo, miopes do espirilo para quem tó existe 
o que cai aa alcance dos seus pobres olhos deformados. 

O mundo das possibilidades é, pois,um mundo sem fim. 
A realidade, no sua complexissima lexturo, na riqueza 
imensa dos. seus modos de ser, é um manancial inexigolóvel 
com que a experiência homan lem vindo, pouco-s-pouco, 
a lomor áti contacto. As combinações, os leis, as leorias, 
os sistemas, são resullados dêsse contacto, provi- 
sórias mas instrumentos eficazes, ricos de realizações em 
que a existência humana se afirma coda vez mais larg. 

O homem tem, portanto, diante de si (é isso lorna a vida 
digoa de ser vivide) um ilimitado campo aberto às suas. 
mais legitimes aspirações, desde o advento duma sociedade” 
mais justo, no seio de uma natureza mais submissa, (ospi- 
rações ess lrrnso), ale e ão mis Hranscendeste: 
a existência dum Deus pessoal, suprema realidade, origem 
e fim de lodas as coisas, soberano compensador de lodas 
as males. Aspiração este, aliás, inerente às outras, à forma 
superior como o homem vise é vide. Lima aline supério 
mente progressiva é uma alma que entra em conlacio com 
o que quer que seja de divino: sente em si uma presença 
estranha que a enleva, com ela colabora: vago reflexo, 
éporque não? — disse ansiado Deus... 
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x * CAMÕES 


E A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL 


10 de Junho de 1580, Camões expira em Lisboa, 
quási abandonado, pobre e só, tendo lido à for- 
 fiima de não assistir ap desmembramento da sua 


Pátria, 

Perdido D. Sebastião nas plagas africanas, esquêci- 
das, já de todo, as palavras patrióticas de Phocbus Mo- 

mas memoráveis córtes de Almeirim, morto o Car- 
deal D. Henrique, mal sucedido o gesto nobre do Prior 
do Crato no combate de Alcântara, de 25 de Agosto de 
1580, Portugal cai nas garras do velho leão de Castela. 

Como um grito de remorso, eum pregão de revolta 
lançado às gerações futuras, que tão pacifica- e cobar- 
demente receberam o domínio espanhol, Camões dei- 
xa, aqui « àlém, nos Lasíadas, seu único tesouro, pa- 
lavras de incitamento, a favor do Portugal velho e de- 
sorganizado, que éle tanto amara. 

O que são os Lusíadas? 

Padrão mais imorredouro das nossas glórias; o 
Livro de Ouro da nossa literatura. 

E',em minha opinião, aos Lusíadas que os portu- 

jeses devem, em grande parte, o feito nobre e arro- 
jado do dia 1 de Dezembro de 1640. 

é Acaso seria possível à Restauração de Portugal, 
se, dentre a baixeza em que então se vivia, nós os 
portugueses não tivéssemos, para nos embalar e para 
nos amparar, os Lusíadas, quando nos dizem: 


de 
Mkt 
BE à 
ul 


neados por João Pinto Ribeiro, almas do antigo pos. 
tugués, rijo é audaz, de «antes quebrar que forceri, não 
acredlitassem que ainda mais uma vez seria realizâvel 
o que Camões houvera dito: 
Gera eernacr rn 
Crejo que Portugal, nessa gloriosa manhã, se não 
libertaria do jugo da Espanha, se, junto a todos os 
factores que determinaram a Restauração, êle mo 
possuisse as páginas brilhantes da sua História e se 
estas não tivessem sido cantadas nos versos herdicos 
do grande Vate, os quais tão cruelmente nos mostram 
a grandeza passada 
eee pt, 
ofuscada e ultrajada pela decadência de então. 
Penso, que, se não tivessem existido os Lusíadas, 
a Restauração de Portugal se não dariá, ou, pelo me- 
nos, tão cédo, pois sú os exemplos nobres obrigam. 


Mais de quatro séculos sto passados após a tua 
morte, ó divino Camões, e o teu nome e incitamento 
ainda São vencrados com carinho e amor, com saiidade 
e respeito; e sí-lo-hão sempre, nesta Ocidental praia 
Lusitana, emquanto nela existir a Pátria de Viriato, dos 
Gamas, dos Albuquerques, dos Cahrais, dos Castros € 
de foda essa pléiade de heróis que a tua história aponta, 

= à dita psi minha amada! 

Mas ainda que os Lusíadas não: tivessem contri- 
uído para incutir aos portugueses de 1640 a Fê, o 
ardore a Esperança que os levaria à vitória, éles-fizeram 
com que Portugal fbsse conhesido, amado e respeilado 
universalmente e colocaram Camões, o poeta soldado, 
apar de Dante, Tasso, Milton, Virgilio & Homero. 

dit, 


NUNO CATHARINO CARDOSO. 


ALHA NOVA 


OGO depois do Barreiro, nos lsdos da via férres, 
viemae na campina extensa cabanas de palhegem 
GSE Para cedtoar e princípio, na paisagem 

fecunda de água é verdura, vão depois confunde-se pais 
udiane com a côr séca do chão morlo, quando as searas 
desapareceram já. 

Notam-se ao canto de um hortejo, — à beira de uma 
vinha,— arrumadas a uma braçada de casas chãs, mui 
brancas, — ou num descarpado a pleno sol, acolhendo-se, 

ando 'o podem, à sombra peolectara de eucaliptos, que 
do Terra ixo o mao alice so pro DD pod 
dg 

Servem de abiigos e de vivendas e so agricola « pes 
toril. No Alto-Alentejo, de sol ardente, cultura activa, e 
grande poscigo, de escassa pedro, estas cabanas surgem 
ile toda a porte. O arvoredo rico, as scaras infinitos com 
+ dádiva de palha bemíeiloro, o mato de piormo e estevas 
oloroses, as lagoas hibernais, que se somem de verão, é 
fornecem com os ribeiras a palhacarga, afiada como qu- 
mes, o boinhá e o junco, do concorre a dar a maléro. 
“Prima da construção de cabanos leves e duradouras. 

No fase interglaciária do polenlílico inferior, a fempe- 
tolura permitia que a homem do Cheliense 5 a 
cabana de cólmo pleno ar, é margem dos rios ('). Mas. 
no período paleolílico média, uma fase glaciária, o homem 
do Mowsierense leve de se refugiar nas cavernos e abr 
pes, contra o fio e a bra ai 

d ficam os frogloditas até o. da quotemária 

do pleistaceno.. Depais, no período neolítico € na idade do 
bro, as tribus edificarem nos veles, nos planallos, « nas 
águas dos lagos, verdadeiras aldeias (?) de cebenas, feitas 


Li) Dichelete, Magui! 'archealogie poéfistrigee 1 or. 
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Tom dora langue o neaão amigo 
Hen, Cleo Todi, 367, 11, 20, 


de troncos, de árvores, remos, palhas [!) « lecto de cólmo, 
tudo calafetedo com barro amassado ou ferra (2), 

As meis antigas habitações dos oldeãos de Roma cram 
de madeira [Vilruvio, IV. 6, 1), e a forma conhece-se pe 
Jos urnas funcrárias de Albano, com leclo de cólmo, de 
duos [fecfum pecfenotum] ou de quatro vertentes (feel. fes. 
fudinefum) () 

À cabano do cultivador da Grécia « de Roma (Tiga 
riam) foi o ponto de partida para o grande conslrução; as 
Populações enfigas estiveram por múilo lempo entregues é 
vida € depois, nes cidades, lomow-se o tipo de ca- 
bana campestre de leclo de cólmo, que mais arde se ada 
plou às noves necessidades e condições da vida. A forma 
era reclengular; as primitivas linhem feclo cônico de il 
mo,  erom feilas de ramogens e argila (') 

dy cabena de Rômulo no Canldlio és, segando Vila. 
gis (tl, 4), coberto de cólmo (culmer). Das da Góli, foln 
César (De Bello Gallico, V, 43, 1), Da Germânia, Tácito 
(Germania, 1, 6) Na Lusitânia o costume foi idêntico ('); 
nas eslações neolíicas encontram-se pedaços de bareo com 
sulcos da caniçada das paredes e lécio. 


Versia, De Ave 1, 1, Se 37 
7 Viaio, at 1,54 


ALMA 


Quando a pedra entrou na consirução, continuaram o 


K icos de hoje usam ainda cabanas de 
samos e cólmo, como constcução normal (9) E em todaa 
Europa é corrente a sua aplicação em aldeamentos, ou 
oladamente (?. 

Na Comargue (Provença), as cabanas, onde habitam 
as guardas dos rebanhos, são de madeira e cólmo, mas a 
fachada ao sul é de alvenaria para resistir so mistral () 

Em Portugal lemos destas edificações nides, mois oq 

com os primitivas cubanas, nos polheiros 

no litoral, e enlre Eles no preia de Cova- 
«de-Lavos (Figueira da-Fos), como nas cidades [scusires ('), 
em casas de laipa (Lobrigos, Fontes, elc.), nos cólimos de 
Borraso ('), nas cabanas agricolas e pastoris de todo Por. 
tugal, mas sobreludo no Alentejo. 

E pais large a genenlogio. 


Partindo do mais simples para o mais complexo, as 
cabanas do Allo- Alentejo são de três fpos- 
de quadros móveis, transportáveis ; 
de ramaria leve e de palha, em forma de guarita; 
3º — de consteução mais complela, com ramaia pesa- 
do, camadas sobrepostas de colmado, e em forma de caso, 
rectangular por via de regra. 

lipo corresponde à barraca dos caçadores móma- 

das, De uma extremo simplicidade, o pestor, a quem estas. 
cabanas servem, leva-as consigo, conforme o rebanho muda 
de paiso. Chama-se cancela ou grade. Forma um qua- 
dro de mato e palha, que se enche de ramagem; É recian- 
gular;. por um dos lados muires fiemo-se no chão, e o 
quadro fica bem inclinado, apaiando-se o culro lado meior 
em dois espeques, um o cada ângulo: o pastor deilo-sehe 
detona a desedniga, e be fas ste iopod 
com dois quadros, menores, que se encostam nas lopos do 
outro, e se chamem cancelias ou espelhas. O ai 
a cancelo contra o vento. À Este ipo se deve de referir o 
pastor da Egloga Basto de Sá de Miranda, quando diz: 


Vs ta minho calems? 
Se o lempo mude, aus 
À mudo eu PL 


Cancela ou cançelins são do mesmo moteriel: remos 
do esqueleto /peus/ e a palha ou esteva, piomo, etc, que 


formam o fapílho. 

ho 2º fpo de cabanas, pertencem os çochas (melélese 
de-choças), AE configuração de guarita cónica. À ar- 
mação de suporte E feia de pous, cobertos de lepilho. Em 
cima, o lapilho cruza e passa de om poco outro lado, de 
sorte que o tópo fica boleado: outras vezes cemata em 
bica e ainda se vé lambém a palha obejar na allo, « em 
rolarse, opertar-se, torcicolar-se, como um pinésio. São 
as cabanas dos guardas do gado com pousio certo e Fixo, 
e dos lavouras. Nes vinhos, pomares, melosis, elos leem 
por vezes esculas ou miradosros para o guarda espreitar, 
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A's vezes es cochas leem forma alongado, o que se 
com certas cirrunslâncios, como na de se arrimar for 
mente a ora arinheira. Ses então um rarço grosso, apoiá 
do no verticilo de dues pesdos, « vai essentar numa for- 
quilha; o fapilho cobre a armação de um a outro lado des 
so lrace mestra; nesta çocha, o pastor deifase em maca, 
formada de um ceclângulo de quotro paus, recheado de. 
palha, onde põe o foto, Perto, sob uma azinheira larga, 
Esté o curral, redil de lenha com uma cancels, ande a vara 
de porcos pessa « noite, abrigods da marêzia. Fico um 
pocilga dêste arranjo nos lerras do Lavrador dis Correias, 
fanlo da Serra da Jordana, em Sonia Vilóia do Amelia 
(Estremoz). 

No 3º tipo de cafhanas estão as que lomam o feio dê 
cases. Estas servem pars macadia, estébulas, gu arreta- 
dação da alfsia egricolo e prodalos de culturo, Teem 
designação genênica de cabanas, e são as cabanas p 
príamente difas, por servirem de halilação permanente, ou 
uso constante e continuo, emquanto as outras espécies são 
de uso restrito para guarda e vigilância, não permanente, 
Os tectos são de dois planos; 1.º — assenlem sôbre estar 
cas; 2º— ou súbre modeiramento horizontal e este sôbre 
estacas; 3º—ou sôbre madeiremento complelo de allo. 
abaixo, fechadas de Nanco, ou de pous « fopilho por par 
redes. São abertos nos lopes, ou fechado um dêles, wu 
ambos fechados « enlão com uma porto. À esto oplicase 
por vezes à frente uma espécie de alpendre de mato e p 
lho, que vai apoior-se em dois esfeios, 

Tombém se vê comunicarem pelos irozes com outra 
cabana menor, encostada a ela, o que sucede se à primeira. 
é de habileção e o segunda de curral, aonde os donos fe. 
vem com focilidade a fruvia aos suínos. 

Estas cabanas, quendo servem de estábulo, albergam 
“ gedo-de-carro, tano as béstos (cavalos e muares) como 
os bois. Pelos redis fixos e pelos bardas, anda o gado. 
miúdo, o edullo e a criação. 4 

Há am outro abrigo lemporário, de folhagem, pata 9) 
Verão, a uso de homens e animais da lavoura. São 05 
sambulachos. E" um caixiho reelangulor de pois, supor: 
lado pelos cantos por estacas a prumo cum bifurcação né. 
posta: ésse caixilho é cheio de tamagem de-choupo ;, dos 
lados 'o abrigo é aberto, Nele se acolhem de Verão os 
trabalhadores na hora da sesta, e oulros se fazem para O 
animais que andam na farefa. 


a 


os pasfores que mudem constantemente de logar. São os 
sóchas () 

O lapilho das cabanas é de palha-centeio e mato |p 
lho-cargo, esteva, junco, buúnho, porno). Forma coma 

las, « nas cabonas grandes £ aínda aperlodo ci 

fesquias ou varas pregados. 

Às almezras (mêdas) de palha, cónforme ela se lhes vai 
liraado, esburacam-se e ficam carmo cobans que dá per 
gosa escolhida, por serem frequentes as desmoransmento; 
De de Edo Man LUIS CHAVES. 

EL Pl, Neterada Hist, RXNV. 37. 

18) O Sica, monel comeé corresponde nos maplia - 
as cabénas Eu de nbuação, cos maga Vergios demeido 1 
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DÊNCIAS DA NOSSA LITERATURA 


a FIDELINO DE FIGUEIREDO n 


amarado de 


a 
O cas 


0 e ilustr 


a quem: 6 ensino da 


var alentro de breves 
meses mm novo livro 


la aa especialidade, 


que minto ilevirá int 


rissar, pela objueto 


visa 


mestra como esti es 


top atão sit as estuidan- 


tos de todas us esvolas, 


a todos os inteles 


ring 


mente, 


pri bh, runiLISO WE rinCEik 


Desejundo a Agaa 
Nuova fixar, m propó- 
sito da saida do último, 


volume deh 


lino de 


Figueiredo — Pôrre ido 
Babels —, algumas ca- 


racteristicas da nova 


fase literária deste es- 


r do referido. 


livro do Dr; Guerreiro 


Mnria dois passos em 


qui são analizadas ns 


actuais tendências da 


nossa literatura e apr 


cinilas às qunliduites e 
vs defvitos de. alguns 


is vultos 


dos princi 


das letras cotitemporá- 


neos, inclusivo o ho- 
meniigoado. Segne a 


NOTAS D 


nat verdadeiro é aquele aforismos = Errare humanun est» 
«No melhor pano cai tim né 


Ou, em bom português 
Se não note-se o que sucede 
dade, alguns escritores, na 


de Queirós. — Beos de Puris, pág. 
cava, era: pg loreadaraa poor 
Idem. — Or Afnios. pág 885. = «Era Já dia elaro. quando 
o senhor, ainda sestido dl mairo, se fechou no quario com A 
senhora.» E 14 Jinbas adiante: ”« Depuis lá fcaraim tada à 
noite, e pela manhã parece que estavam muito amiguinhos. 


— «Havia cem 


— Seen da Eos pág... (eo edição — «A minha, 
angústia era vaga e misteriosa colo 4 da calbandra e a da 
calbandro, & de toda à variedade de auímais que teem bico ou 
barbatanas ou tromba ou lábios, ou qualquer orifício respira- 
tório par onde possam suspirar - gemer. 


Money de Passas. — Poexia 1) Bxoracos 


Era err como ni teta 
Gm aúbrla mo qr...» 


Fialho de Almeida. — detares < Autares.— A Duse ns 
Tema tas Comólimas: «... ludo isto sugerr à lenda tongin- 
qua da lisicasinha que lados tivemos, irmB, cunhada, viuva, 
amúlher, filha ou parenia. » 


Axora dos estrangeiros: 


Eoilem-— Sátira 5 


«L'honmenr est comme jeue ále escarpés et sans ore 
Out at'5 peut plus rentrer dês qu'on en est dehore.s 


tiustare Flauhert. — Madhtme Hovary. — <Hesanll deu 3 
Curlos, como pagamento da perna ensaia. setenta e cinco fram 
cs am moedas de dois frame.» 


Alfonso Dunies, — Tarturim de Torasenn — «Quatro mit 
tibndey esrriam atrás do chmelo, descalços. gestivutardo, sia- 


aU 


om algums homens que estão neima da vulgar humeni- 
múis e estrangeiros, em cujas obras 

bor das minhas horas de leitura tenho respigado: enriosos deslises, esquicimentos, imorâncias: om 
lapsos, que de tudo li amostras no que tenho apontado e de que segue unia amostra 


E BANCA 


doa», 


ares € 20 são, 


coma loucos e fazendo luzir aq sol 06 une imiscentos ini 
dentos.e (Feitas as contas, temus 15) dentes por cabeça, o que. 
é muito para vm Ramen sb. 


Sibendal (Henri Beyley, — De Phillre. — «Tenho trin 
anos mais do que tu, minha cara Lagar: cotas mpentas do 
aenove eu cincorata e note», 


Emile Ponvillos. — Pelites âmes, — O honesto cego ha 
qou um olhar melanelico à uma garrafa vasia, » 


Chaves Méromvel.— Jem Frpelle-— « Aquola mulher inha. 
uma einlura tão fina e exivel que uma mão de hbaem 1 po= 
deria egcerrar entre na seus dez dedos.» 


Idem. — Amar, Milliono é Cr. — «A: verdadeira imáras 
silha era ela com b sen admirável pescoço com que Nifo, 0) 
artista cujo renome ntraveasou os séculos, teria dado ml. 
<pendanto à sua imortal estútum.» (Quando É verto que Milô,. 
Como é geralmente sabido, E 0 Nome» dia ilha), 


Albert Bianquel. — Le pare cur terfe.— « Pocos mompi= 
tos depois, um tarro transportava-nos am irote de dois bots. 
cavalos lunados a galope.» 


Nalese. — Consin Pons. 
uma obra prima que Lois 5 


indo a um de «Ermo 
encomenddara a Waltedu papa. 
Madame de Pompadaur-» (Iiattew, como me nabr, marron eiã. 
TES justamente o amu em que 

pois Smrquesa da Posaprr 


— Comaíue gt. — «Um comissário da patíeia que 
ilenciosamente: «Ela não é cegn!». aci S 


term, — La Muse da Dipartement: — « Uia criada, de 
de-ter vetado os olhos a ma pesei, fez vala exirugrdi 
nária recomendação: — Esteja steula ” Não perca io vista ni 


plcurs. — Pewgertte.— «.. uma pabre viiiva que tes 
niha apenas um lho únseo. 


Vitor Huso. — Miseriiceis. — «Que idade Sets tu? Dezto 
nove anos. É rés páginas adiante, referindo-se à metma pose 
sou: — Criunça que ainda bá vinte anos mamavas 1» 


Alexander Damas. — (1 Colar da Hatuha;— «Al! AR 
disse D, Maniot em português e 


JUSE BRANDÃO, 


PARDO 


OS. NOSSOS ARTISTAS 


VÉNUS MODERNA 


JUÃO JOSÉ GONES 


jJoÃo LÚCIO | 


| 
| 
| 
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par arts AURIV EO SET PAR 


A esrmeterinciea vila ce “Dihão, 
term matei de lodo Locib. onde À 
aba: de ser-lin [rigido dj 


Província ade nasci. amada do 
E do sol rurdoso. ardente imorred: 
Linto fresco e szul deitado & beira-n 
Com o cálix gentil a orvalhar-se em oito.. 


! 
Nêsse canto imortal de Lodo o Universo, 
De Florestas, de sóis. mares e cordilheiras 
Tu és, únicamente, um perfumado verso, a 
Feito-em luar dormente, azul £ laranjeiras. é 
Lindo verso, orém, dessa lira suprema, 
Com hinos t nfai avroresis, fecundos, 
Que abrange a Vida toda e faz o seu pos: 
Rimando mo Ss. oceanos e mundos. f 


JOÃO Lúcio! 


s 


EVORA ANTIGA 


Fou ALDERTINO GUIMARÃES 


não me recordo agora de quem à 
inalferável o cunho integral de out: 
de pedra, cam história em cado bloco, com tm cepifalo de 
grandezas em codo ogivo, 
o sei cancioneiro em cada 
porém, que lodas-es aíronios que lem sofrido se praticaram 

por bem, nesse incomprecesivel amor que lantos vezes leva | 


=o crime passional — João Rive, Evora, 


ALMA NOVA. do lá 


0 


à dia Lá 


se PO EeE 


VOX DEL 


«ces Drs 


ÁS horas do Silêncio e das Est 
e do baile das Sombras ao lusr, 
quando a Terra se cala e chora o Mer 
o saidade sem fm dos suas velas, 


quando Horescem árvores, e vé-los 

à for idos nevoeiros despontar. 

é ver corpos de Ninfas a hoiar 

nos logos em torpor das lranças belas, 
quando sonham, estácticos, os montes 
e dão ais de rolha as sus fontes 
— Virgens pejedas pelos cêus sem fim, 


É que tó, ubsordo e pálido, so fuer 
ragúio, foras e horas, & escutar 
à grande Vor do Deus que vive em mim. 


Ouiso, dor7. 


NSJEDADE 


de nho A0ÃO sSE COMES: 


CA NDAM ventos metólicos nos ares 
às horas de braxedo em que vogue 
buscondo mem sei que ã 
e mas alhos, de Jirimas dois mares 


— cu vou, fodo fremente e aos ais, em meio 


de asas hetendo cm volta, fumuleres 


São asas de irredis Aparições, 
Memórias do que fui, duma outra Idade, 
—lafrez da éra em que vivey Camões 


Fai o Tempo seus freços 'apagondo 
ceu sem as iecer, mama ansiedade. 
E amém mero que devo dr buscando 


Corcaneios. 1608 


CELESTINO RODARIE DE ALMEIDA. 


= 


Ana 


; aid e ALMy 


a NOVA ei, 


NEVE EFEMERA 


CÁ seria é dumo bruta contextura - 
Morros a pino: córregos lugentes. 

Costas desnudas. fragas imponentes, 
— Desordenada. hostil. bravia. dura, 


Graniticas muralhas colossais 

Enlestem; lá para o fundo. contra abismos; 
Tem-se a noção de vagos calaclismos 

Que a Natureza não repele mais. 


Paisagem petrea. Em tal serenidade 

Eis me confrangem comoções estranhas ; 
Um deus vencido habifa estas montanhas. 
E é-lhe insensível minha humanidade. 


E' êste deus quem ergue as altos penhas 
E rude nas cescafas, dementado: 

Cada elcantil é um punho seu crispado. 
Um grito estéril. abafado em brenhos. 


As suas maldições. peirificadas, 
Quedam-se. elernas. contra o céu distante: 
Rudes carrancas d'atra goele hiante. 
Dentes de pedra em fauces calcinadas. 


Os morros invectivam, surdamente: 

E sôbre esses revoltas. dominados. 
Repousam monstros de épocas passados. 
Sáurios. mâmis. de ilherga reluzente. 


Ás vezes ruge. lúgubre, o frovão: 

Eco deus oculto em solidões perdidas 
Dã voz, enfão, às fúries reprimidas 
Epõe foda a montanha em vibração. 


o Cxime Se Dy, José de Castro. 


Arde em fogos de inferno. o chavascal: 
E ao troar feroz de mil conhões, 
Gigante louco, sóllo de grilhões, 
Eis que rezia a serra o vendaval. 


—lliva e ulula. maluco! Cania. tonto! 
Silva e requinta. ruge. grila. chora! 

Zos. lufão! delira, serra em fora, 
Varejador de morte e mal's sem conto! 


Hoje. porém. um sópro doce e fino 
“sfolhou do céu os pélalas da neve: 

E a bronca serra, ei-la ganhando em breve 
Um alho, suave aspecto feminino. 


Vem farinhando à eférca maravilha 
Pranto de luar, maná pacilicante —: 

E sob a sue clâmide alvejante. 

Limpida e nova. loda o serra brilha. 


Ela mudada: É um paço real sumpluoso, 
De jaspe. de alabastro, de jasmim: 
Galerias de espelhos, sem ler fim. 


Bralas. cristais e mármores, Faisloso! 


-.. Então, alada. grócil. rodopia 
De fadas uma ronda no-alvo chão 
Ejá o sincelo. em ébrio lurbilhão. 
Baita com elos, fonto de alegria. 


Bailam, rebailam pelo monte as fadas. 
Solaus, gavoias, de serões d'antenho. 
— Castas, como Diana ao vir do banho, 
Entre as farripas niveos das nortedas. 


Bailam, rebailam, fadas pelos montes: 
E os negros morros. encolarinhados, 
Fazem mesura aos monstros polvilhados 
Que espreilam pelos alvos horizontes. 


D'asa enfiinada. no solar das brumas, 


Cisnes e pombas vão rullendo as pênas... 


— Danças sanhadas pelas açucenas, 
Feitas de pólen, de luar. de espumas. 


Depois são rodas. viras, espirais: 
Sombras de lírios cruzam-se ao de leve: 
+=» E sóbre a loalha rútila da neve 
Rompem fugas de côr em mil cristais. 


Ao derem fé de entevo fão distante. 
Mugem. nos findos. feras condenadas. 
E em doce pranto, so rilmo dos baladas. 
Mil olhos choram pelo serra adiante. 


Luzem nos imontes novos arrebóis 
Pousam, de manso, as aves des procelos: 
Eslacam lobos junto de gazelas, 

Floresce o matagal em rouxinóis, 
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Sonha o milhalre com a paz dos ninhos, 
O javali respira as Nores do val; 
Ea sila agreste. 0 cardo. 0 lojo ara); 
Deixam fomber. inúteis, os espinhos. 


Elas rebailam... Em difosos giros. 
À brisa apaga os rasiras dos çapafos. 
Amaciam-se, um pouco, os feldespalos. 


Inha o granito o peito com suspiros... 


Por fim, evolam-se. E na serra, em mágoa, 
Estalem rugas. abrem-se gargantas; 
Soerguem-se os Tifans, ao ver as manfas 
De puro arminho a desfazer-se em ógua, 


Róto. sumido o limpido lenço), 

Rugem de novo, em fúria. as cachociras: 
«6 sóbre o casco a nu das negras ciras 
Vêm outra vez os dardos mil do sol, 


Torna a surgir o rispido castelo. 

A lage glabra, as giestes e o medronho, 
Mais brava e dura, ao despertar dum sonho, 
Valta à parecer a serra um pesadelo. 


Eo deus sinistro, que, durante o inverno, 
Densora um dia ter um céu lazido. 

Volta de novo. Lúcifer vencido, 

Ao desespéro de habitar o inferno. 


NUNO CRUZ. 


ONE de fls sides balcao, de os as itresções col 
res dl, que coma tc sem impotência esestadora 
“les filiar, — con sema et o com serenidade, distsis 
de ler ro precipitado e, pesedo, acomete. O que de it 
“ando io bas idenções — que & vesizeema. ão tr eim dem 
“Ian alcance e Enlidade— € sempre o forma dl, abria, de 
qe o prendem cercas atas opina, o 1 focidade com que es cri 
am é em nes. 

A dexcoplianço que exite — forqóentos vezes — à volta duma palavra, 
“ee 2 lero lemomend na consciência cletve — dera do aba que 
“se fox dlêase lerma. paca seguir e destumbear o público ingéeso, fora dos 
netos, ou designar essuntos que não podem caber no seu significado. Ore 
n verdade E que o velor das palevres sinteliza-se má efecfivoção que o bo 
“mena be dá. E a essencial condição para o triunfo, tumultua ca renes aped- 
“ Nimação entre o sentido espiâual dos priscípios procimeendos e a neo treme. 
erênçia à prálica. Doode m necessidade que e impõe, de fazer compreen- 
der — tm justa complesidade do locto em 5 e do esbirude — a verdade das 
“colas adotada tara múaco poi à pcologa hamona. 

O regionafisma, que está hoje conhecido na lerminclogia valgur, neces 
“sile, entrelonto, dumo análise que o dorme meis acexoivel, * que o laço, sei. 
“ma de tudo, muis praticâvel, na eestidade do dis-a-dio. So mostrando oo 
rh dk aê — poco, esendo eso bitra — é pol nar o mor 
a tradição — no pasado que vos priesto ainda — o que fez dizes e Meips- 
+04 homchs abalençam-se serênamente às mais perigoncs emprisas, impel- 
Ados pelas sembras dos fartes que já lá vão. Mas não basta isto sims, 
porqo o epi não nabei, balaio vens, e do ex o cas 
mena meceurio— é pt ler ed esa Gm de conto: E preco 
“esclarecer — com inleligência — aquilo onde o enciocinio tem de luzes de. 
ams por bom e pm bem. À héia — amo Bro Cio 
— serve à flcnolia, ines o Hlosofia completo e história.» 

noções — eacute cmo o mesa — safe. em deeindas 
“po cr, pr ses, grain, que e eme ms eis lidos 
pres do ves colera —combue Em eres remendos a vida dp 
“poros, parece que vero estranho amnésia lar rsquécer, a fados, a diferença 
“ea nação do rasmável « portanto a cossciência do descalabro, do perigo... . 
Sebilas as ininus úlinidades em que se Egas os fenómenos dá existên. 
la coli a si dot que los « noindade da verem cume 


Encosto oi ema og 
gem de foge cm recair à perniciosa infitência os actors dissolentes. 
Aequitantes, ne actunto com lidade... O molho setã lahez, o não 
der enimeeníido indo o Beer, ulicade de regresar = via metal, 
'evigordora. puro. da maciaalidode, aliando gura à ndo os moldos est 
“xana do etrmgeiro, que lado ne comorese e iniar servente. Ada 
recentemente. mena conferênio, eu ne caejo de liar soro não é digas 
ei mo “pia que ea leo a seo civização próprio 1 dominar 
“en afemar-se. próscgalmeste, quando essa citisação & (como o mos, 
ole de escanbos + de graça — cio. crsginal, com sestimento ... 
Demi, nó cl, ab os confames, os asonçes,  Irnições pocinquenos, 
estão em qrefeiio hermano com n aicologia do poxo, com es crmeições 
“rspecate des dieroga regiões. E « melhor prova deste verdade. £ ver que, 
apesar esta vago end de homegenciduê- que je atado Sotemente 
laio o cor havia de indo ne vita pessinca « gesacaasente portegoço, 
indo cada aõão bx ot a troços toracercos, vincados. 

a — pocêm, feito — no desorietodo enerçuia de enem. 
ia stmieçe e de obucasão mrgelêmena, não há siegofm, por Eme pais fare, 
“Qu queira cêmse er as Endes fnlções que nos fizerem irados. Fase 


MARIO 


ALMA NOVA) 
IDEIAS ANTIGAS SOB UMA FORMA NOVA 


A FILOSOFIA DO REGIONALISMO NA VIDA NACIONAL 


E O SEU VÁRIO ASPECTO — ESTÉTICO, SOCIAL, ECONÓMICO 


GONÇALVES 


ca que é finção do grogreso é eme função ioopelato e desuadar de 
esreição — quendo, afia, o ótico pregeraso aduptável E aquele que é 
csraturaizento. hendamentlmente consenador e que se edupto ás cond — 
ões própio, de cade municipio. E eindo Diciro Cool, na Flosofa de! — 
rio prato, quem ata: «Nada velha iai à bem-estar de om no 
cão que « cslubilidade dass crgevizções «. Inndeplada no nosso sen. 
fenda, & citação amore que, ex Bortug! só le melo é anigos 
dispensáveis deles lesendo desaparcer as grades viudes, é umo ci 
cação ndigue disse come. Ligo reconhecer etas verdades — e uia vez 
cormeecenido fu, mama visão inligeat, olhar pera tis, paro passado, 
são Indo e caciso, que mos deus fear sdenciosos — de respio + sur 
prisa, Fitendo ressenr toda essa formosura, agora laene e abalado — 
ostglia-oe Podtagal, realiza-se uma ala « importante fanção de mora 
Jadode redentora... À beleza de vida está ma variedade, no impresíto, na. 
suspõso —e elo só pode esti quando se guarde relsgicaumeste os háb 
tos dos cetro, embcee alterados pelo progresso, num melhor é mai pes. 
et compro de las e energias ais e nivilcadoces .... Nem te fole 
que ist é uma questão meramente esteio vu senimenal — sem impurhão 
cla ecenânsca. Pelo conrário, ela repecscata sind uma infuêncio colesal 
edertro da sociadede. E apenas mntendo Cote cota xogrudo pelo lrad 
são, to progresso melódico, tranquilo, consciente, que e consmgoe enem — 
ur co memo por cs vdes que engradecem € aobiltom, perao 
ralo diendane. 

Longe destes ideias, tudo é exerquis e inicio, a perdesse no 
contesta e ns desaréem .... Desde 0 momento que se slha limpo ver. 
dndeo sipelicado do regiaolicro, uu vida dos municipios, famenlose a 
srendeça des province, da reseresdad, isto que ema pátio, para pro- 
gredi, precisa do progreso das gromincaa que a cotipõem, mas o pro- 
seo carocirisca, veriegado, ma polcronio des condições materia e 
adioinersicas la Terre 

Na sua emônca, és rsicmalio fer de Lume & fere-mle, tam 
nó mesa intima onidade lectiva « sossegado pode exi o frito 
ecsto, aum pais egrco e feriiasimo.... Por fmo, é aecentário amor à 
Tent, calivá-a carinhosamente, contando  riudo, corso dust — poiestá 
ai o lendemento da crdem e da moteidad, neve armeguda dedicação o 
csrengulado pa cidade pelo ssbarimo esimintor e denaienador seo 
dedicação que menkêm sempre integros os eslorços dos homens bons... 
Desenerada e estoloda, suma atfante responsabilidade, é sociadado 
ur exqusces o sentado naciosl, le de rolar prestar adoração à po 
queas pátria ade asteca, à aa teto — co pass nal, mo encantadora 
= suave espetação do grande escrtr fneêo Hey Bordeina. Nesta 
atvodera trens e bos, o progresso tiaptado, nos mais insignificantes. 
pormenores, — no vital assrado de indomentiia, contumes e do trabalho 
feuesto — lodo reoverã. par bem, = cama portuguesa tese far casado e 
eis, onde ne aginto. com mama lenda bondosa, a familia, boe (ão pre 
lide no esmo vecígem sombria e desesperado. O que É urenke — pre 
come — E reles o umbicote, impor sumiemeto pelo capo, o rido 
mui poriagcãs — como na Gaston. na Provença « na Suiça, onde se 
comerva lodo o casider da são civiuação, é em latas ostras naciona- 
dades 

Não la falar em ceginaalio, é frçoso preiá-to, ensinar a he 
Jeca, ufidnd, o iperion mecraidade dit, r lê — atira des leres 
= edecer indo no ac trapeio.... Alogados as conttiências no rinensmo. 
miscnio e ameno, exquécidos as iedistro, 0 ass e es o aiclara — 
com a3 copos desponondos ou lares epegodos — ninguém ae iopbro 
que sos o Municipio, o Ração abandonada e esquêid, é salvar a Po 
doi emo que que vivemos. aclvermo-nos à 26 própio, do vergonha 
cana de a dcaur perdenae imemesiêorimente — em nome da Clzação! 
— cons o mes este é o rcóeca simbolo de froguem. 


VIANA 
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R E CO RD A Rs 


cla, nu rosto expansivo de exqberante mocidade. 
Ei poderia mer estmento alsaro «op testavas 
desventuras himanas, vibrando-lhe a alia dolorusamento 
uigona cam as máguas alheias? ; É pão as teria proprio? 
s Não sentiria insislente uma revolta fatima 1 constante a 
fictestas eres a suprema iajustica de ser lã megro 0 invô- 
nero de tão bemiea alma ? 
Foi verdadeiramoote infeliz! 
lena aahebchor do comeão, ato deu E 
la sua raça, bolos versos lex fer; creio, porém, que tais o 
uniraa héjes a compaixão do que outra qualquer sentimos. 
o. (Foi uma branea, iuuito branca e loira, gor o enfeitam 
Eequiva He fol u sorte! A Sua musa foira, como lho cha- 
mnva, abria por êle o iuais descaronet) desdém ? 


Ass ! Era uma alegria Helícia a que semper lhe transe 


Na lide das amores, em 
não desdenhava as múlhicers 


lo aj eat, 
Em qu ae pues tom lda” min 
So o Igents ai em mea, 


Se e e cp le Migas Lg 
Déo foro nc, e feto mo Con, 
Manga à tação ua til 1 il paço 
Hm om pradimeat emenratãa ro mem. 


E quási certo que estas duas eneatitadoras quadras tive 
ram Origen num amor dessperançado, que talvez concoreesso 
para-a premalara tonsunção do Pocla j 

Após rés meses de foro a MD e a 40 
caeia com que me favoreceu mostra bem dê qua rijeza animo 
sa dispunha: «Meg aeúigi, não tenho O espicio fraco, sem 
tonta firça de reseção, se sentir, porem, nma montanha solo 
mito, não reajo. gema, t não dou laqbeles que estando ves 

tina dela so Júlgam eemagados pelas nuvem que [Des passam 

Pode barcos, um 2º de Abe! de 180. com 35 anos 
incompletos, Fregientara o 3 nno da Eeola Médica. Cofizi 
e publiquei à volume Verao do malogendo amigo. Mais de EM 
vasrinas campatias, e não pude obter todas às poesias. 

Cós, Alegre foi porta lendo mio ovo. 

q 


um tercho duma 


(É palral que se nasça poeta como ne ntsce cut qualquer 
outra Focarão To que mem lot 0x poetas dispõe Ea tao 
“lira qu distinta o indios rapa. 

Porta inir-se = aquele que sofre 3 ânsia constante, 


absorvente, iiplacável.-. de alcançar 0 impossivel 
Se pregintarem ao posta que HEMilo o more. que nsgira- 

são lenta reajizar. qual inconseientemente, Solretodo porque 

feio, não enberá responder. ES E 
à iospiração ão ser timbém inconscicate? 
dear & fcogiila, oealta no cepirito quis horse eslzar 

2 taso do Hamlet cú a Manta — pão é eoiea fácil. So poe 

is qe é sentpeo tm hiper-sencive. deve ser problema inca 
vel: 


Sê o estito 6 0 bimeim 0s versos Iraitigemi-lhe 6 mais re 
côndito da hlmia, Us versos fe Costa Alegre resereddem termo 


E 


ed 


a, algas, lovilante quitate dum espirito fito de ng e de 
e. 

Leio-lhe os Veráas quem quiser apreciar o Pósta. ; 

Nem sa as grandes rasgos revelam um Carácler.” Uma so6- | 
na passada cutrm Costa Alegro é Luis Calado Nutou, também 
posta de subido apeiço, dá unia nota anísilea, pará Mim, pelo 
menos. tão saldosa quanto bela, na sua extrema iingelega. 

fislitara Conto Alegre nu iuario alhgado dog Be pda 
da antiga tua de 8, Jos6: visitâmo-lo por rear iloente. 
quarto tinha unia sais anexa, que cra a casa de trabalho da 
posta. Iastante acbncada. envolvia-so num cobertor. Sofri 
dá os primeiros sintomas da eruelante doença, que 0 vitimou, 

Nos mesmos aposentos estiveri um tubereulaso, p não sá 
havia feito a mais leve desiniceção, 

Converscra-se =Jbre vários assúntos, distuliramss vorsos, 
ve 0 poria espalhava a granel numa caixa velha de ebapom 


io fere Tenor em 
Eri aders * e Pata que ie 
Taba tr não fa. enchido, 
Di dialogo. que ai Bea de ricimória. tie memória pouco fel, 


continmoa, acabando o Lais por metero cachimbo na algibeita. 
Já na escada, 0 bem Goal, Alvaro ainda Intimo 
= Olha que teme de me relitate 0 esehimbo. 


— Pois aim... espera por esa Só-se for depuis de mo. 
fnrtar de o Fer. 
ias pascados. encontrámo-nos os lets ng Hossio, é logo q 


o qu adorável podia respandenz=— HÃO, ja Mjuê, 
dento it rage em to olervedes 
“Outra mola eita nie Georro: 

Una vz logia para caca de Corta Alegre um Ido canário: 
dueees vinhas fronteiras. O police ablisaizaho tdo Mine. 


6 Costa Alegre. olha que qualquer dit lá te lero ta 


Ca pe, na no cu la fd 
mede rp Pine À que a ávesHa pouco sof e quea. 
A La de tda a Rega AN 
TE Rel tudos tm, rat, fo, deltereand, 

e deves ESB AS culta a Aa 


eralão poeta! 


dj holiz: em não chegar à conhecer o/muno 
iegar-a conhecer a perdia. 


Cara Macainães, 


Alma NOVA 


TRADIÇÕES AÇOREANAS 


A PROCISSÃO DO TRABALHO 


PADRE ERNESTO FERREIRA 


JUANDO, em formoso dia de Meio, desfile pelas rues de 
Vila Fiancodo Campo a procissão de Son Miguel 
parece que ressurge o antiga clma portuguesa para, em 
lontástica visão, despertar saúdades de um passado que 
tanto meis avulla quonto mais se compara com o presente 
Sumin-se o século XIX, lentes vezes denominado o sê- 
culo das luzes, num ocaso de nuvens formadas por doutei- 
nas errôncas é ambições desmedidas, nimbos lirgidos e 
acastelados, que se foram condensando alé rebentarem em 
lendas ieepecndes, cos ecos sinilros se não desvo 
neceram completamente, porque no céu das noções, nos 
horizontes da sociedade, einda há forrapos de mau pressá- 
Gl go ie em plano século XX, o procissão de 
am- Miguel, desdobrando-se so sol dourado da primavero, 
espalha, por entre o repicar dos sinos, o estralejar dos fo- 
gueles é O estrondear das mísicos, o nole impressive de 
uma pas serêna + de uma alegria sê, ao mesmo lempo que 
recorda o que (oi o enérgico viver de outrora, a larte or- 
ganiesção social dos tempos idos. 
Corleju refigiaso, que simboliza admisâvelmente a fé de 
slando luzida homenagem ao Arcanjo triunfa- 


um pova 
er dus de (o cem dota Mi verdadeiro oésis de 
fertilidade e de frescura nas paragens desérticas do Allân- 
tico; cortejo patriótico, que relembra a época gloriosa dos 


descobrimentos marilimos, comemorando a célebre viagem 
em que Gonçalo Velho, o esforçado comendodor de AL 
iurhly desviando. se di cominho “a culdo seguido: pelas 
Cjavelos: esplormdiras = velejanda para à ocidesle, arran- 
e da leoneha di [igando uma das mi Fica prolés ços 
Tina para n'ersgtetar da: coroa'da Civilzeção: E liimbérm 
um corja cívico, que congrega e use, em um mesmo ideal, 
cm uma Eniéo epiração, nobres e plebeas, ricos e pobres, 
elérigas e mecânicos. a Procissão do Trabalho, igual- 
dória e úivoladoca, que digmifica e exelia aries e ofícios, 
ol tie pela se fdcoiporam as nús clase sociais aco: 
inianão ds dois onda patronos, levados “em andares ii: 
«amente ornados. 

Abre 6 préslila com uminavio Conduziada Sam Pedra 
Gonçalves, protector dos pescadores, chamado também 
rrdEs Cors SovÃo poe 1 SU pres ei 
 lálsca cltririsa, que tellcia nos mestras das:embarcoções, 
CNO: LOCraNcA ed parse appear: 

(A (fase meteio, tdo. por bom sisal, chomass os espa 
nhóis Santelmo e sóbre êle discrelcou 0 nosso Amador 
(irao, ros úeds: Ditkgos, sciádo o seltgcia de esdõo, 
tcc jar dibimar li mta acionada e que 
DEE otario fircqudes clios ess Em figa 
dilema dempo: Tiase' Cases, oigeniil conlor das-glo- 
Ras polrinás 


Coe é intima pole le por set, 
Es lenço de lerernto e vento exquio, 
De stopentno coeur triste pranto 


Os pescadores oçureénos leem grande devoção ao seu 
santo patrono, a quem, em outras éros, levaniavam, nos 
eminências das costas, alvas e risonha ermida, para ode, 
em momentos de perigo e aflição, voltam olhos suplicantes, 


, 


invocando o socorro da Corpo Santo, que deu 4 nome: 
não só sos pequeninos e loscos lemplos, mas lambém 05: 
sílias em que os mesmos se acham. 

A gente maritima de Vila Franca-do.Campo sinda fes-. 
tejo o seu querido Padroeiro no segundo-eira depois du 
domingo de Pascoela, levando processionalmente a devota 
imagem para s Mariz, onde ha missa solene e sermão, e 
recondurindo-a novemente para a ermida de Senta Cata — 
rino, também à beira-mer, na qual se acha aciuelmente, pár — 
se ler ormuinado a sua caso. De lorde, os pescadores 
percorrers, em Bendos, «s ruas de Vila, pulando e beilan- 
do em sozcaria donde sobressai a palavra lrrá E a isto 
que chamam e festa do ló. Este vocábulo é provável 
mente uma corruplela da aclamação Hurrê, tendo-se con- 
resido em o ovo seminoga u « em 5 o o Ênl, O quelê 
irequentissimo na linguagem popular micaelense. 

sp qua pp 
ponhado pelas homens do mor, seguem-se vários andores. 
com es patronos de outras classes, omadus por um dos 
seus membros, em cuja casa se acho em caposição a res 
pectiva imagem no dia da procissão e no véspero, Sem 
“Crispim pertence nos capoleiros: Sento Antônio-de-Lisbos 
«os oleros: Sento Antão aos lavradores, que quási o co- 
brem de cordões de oiro. Senta Cotarina era dantes a 
padroeira dos barbeiros, mas hoje enfeilam-na e acompa- 
shem-ne os empregados públicos e comerciantes. Salada, 
Beplisa é o pelrono dos pedreitos. Aos corpinteiros per- 
fence San-José e aos arreiros a Senhora do Egiplo com o 
Filhinho no colo senloda num jumentinho condúzido pelo) 
venerável Espúsa. O Menino Jesus é dos alfoiates. Fi 
nalmente voí a imagem de Sar-Miguel, calcando aos pês n 
FERA rebeide, e empunhendo na mão diria 6 

odio jonte da vilória e na esquerda o escudo impe- 
netrável da justiça com a legenda — Quis sicut Deus? 
E” muilo antiga o procissão de San-Miguel, pois já no 
século XVI a Câmara estabelecia coimas para os mecám- 
cos, que nela se não incorporassem com as insígnias das 
seus afícios « com os castelos ou ports forneodos e arma 
dos de omelheles ge era uso os mesleres levarem na pro- 
cissão de Corpus Crisli e nes cerimónias públicas das Cã- 
maras De há muito que es classes, e sômeale algumas, 
apenas ustestem as suas bandeiras quadrangulares de da- 
masco. 

Na vigência do regimen monárquico fechavem à cortejo 
as vereadores, eslre cs quais ulvava 9 eslondecie munici-- 
pol de seda vermelho lendo bordada a oito a figura de 
San-Miguel, que constilue o brasão de armas da Vilo. 

O século XI verente e impiedoso, extinguiu as an- 
liges corpurações, impolsionando o individuolismo egoísta, 
que é um dos faclores da anarquia em que se debate a so- 
ciedade octual Mas a procissão de Som-Miguel, à Dro- 
cisão do Trabalho, lodos «s anos, em soslheiro dio de 
Maio, baféjado pelas brisas fágueiras do oceano, coleia as 
principais artérias da peimitiva capital da Ilha; cómo eco 
longinquo da forte e modelar organização profissional do 
passado, 


PADRE ERNESTO FERREIRA 
4 Acid Sesi de Seg) 


o 


áLia NOVA 


(O) ROMANO- “GÓTICO EM PORTUGAL 


A CAPELA DE SAN- PEDRO, EM AVÔ 


(coscuisão, 


= a única referência que encontrei de San-Dedro ser um 
E de Jogares das estações dns Ladoinhas da Ascensão, o 
que era natura 
Acpesar-de não ter dados alguns, estou em crer que pelo 
menos algumas des igrejos filiais do de Avô, toml ab ali 
iriam nesses dias. 


Além destas procissões na semana pascal e a de Avô 
pelos Luduinhas menores, havia oufras, todas as sextas-fei 
ras dé Meio, de Avô, Pomares e Anseris, como diz padre 
Cotlono de Sousa (1) e o livro dos usos e costumes da 
Cofegioido (2) 

Às des duos últimas frêguesias leriam desaparecido com 
o interdito, e es daquela qulre, mudados lombém para a 
Senhorasdos-Anjos, ieseciam com a extinção da Colegiada, 

om a eatinção de fanta coisa linda que o século que pas- 
sou ia levando consigo. 


Pelo mesdo daquele século, em dota que me não foi 
possivel precisar, recompôs-se à capela e vollaram es eru- 
es de Avô, Pomures « Anseris com as Ladaínhas; mas 
em lugor de ser no dia tradicional, o dio do voto, começa- 
rem a tr no dia das Lodaínhas menores, Lodeinhas que, 
como é sabido, são preceiluados pela lifurgia romena. 

Anseris abêndonou em breve, e agora sômente Avô e 
Pomares alé al frazem o canto queixaso das intocações 
das santos. 


Do capela 


Os visifadores do antigo arcediagado de Seia, na sua 
linguagem simples, deixaram aqui t além, pelos lermos de 
visits da igreja de Avô, pequênos fragmentos da ltonia de 
pobreza e abandóno material que a meigo capelita vem ar- 
rastemio desde não sei se pouco depois do sus edificação 

O de 1712, Dr. Manuel Moreira Rebélo, Protono! 
Apostólico e Provisor do Bispado, é o primeiro a falar-nos 
dela: 


= E porque 1 fabeico be fo bem obrigado o pri é copet de São Pe 
codeno se pie gue dr de tera metes reformar o Serro dela, e os mordo. 
mos mundação conserta: és pasedes dp corpo da mesma copo e tecibaa 
em ta À nele não chava, é se conseriarã & Cala de Igreja pertencente 


Copely da Sr 


Avjos... Loc ci no feslo =m pouco esfsiormente. 


& faca maquete paste em Q está cobrado ao judo se sasarã soh pra 
de queiro mo eis). 


Os mordomos de Sam. Pedro e o fabricário da capela-mor 
da igreja, simplesmente não se imporlaram com o que orde- 
mara o visilador, o que era muito vulgar então e ainda hoje. 

Na visila seguinte, a de 1713, o Dr. Domingos Fran 
cisco Nunes, como nada se fizera, diz 


- Tomb se cedesou na passada 8 o foro de caple de 8, 

de oie lc da a per dedo gere qe o 
dee ads se es qo ct medo e a E 
SÉ ele o ro 9 No Ea a anda pa 
telodo put não chove nela (Fl. 


Não obstante vir, como já na anterior, o tmeaça da 
mulia, e cepela continsou cosmo eslava 
Gi; em 18 de Mago de 717, o visado, o mesmo da 
de 1715, mas estão Prior da Colegiado de San-Tiago de 
Coimbra, encontrandoa no mesmo estado, escreve no livro 
as visitas. 


0 6 por Condcamado mos les ma reis comandos no cód pasa 
EEE PR a e A UEM dao a Ac 
Er eo 


O pobre prior de San-Tiego leu mol, não viu que eram 
quelro mil reis o que se dizia nas duas oulres vistas 

Desta vez presumo que se concerlou; «ô em 1774 st 
lhe torna a aludir 

Êste estodo da capela não era sómente produeido pelo, 
desleixo. 

À igreja paroquial desde alguns anos, andava em recons. 
trução. Hasiem-se lançado derrames pelo povo; as rendi. 


CD Loro cas Vinil da dereja de Av 44 0! 
Lim posca asersormente em 1080, o vitadar Mepuel Sosect de Goo. 
res, vigário de San-Népel de Cojo, desou-nos vma ico interessado dê 
Como ve iretovam elgure 
+ que Ein pe ao e co e ed 
cura mio jndeçene, ep? se aih, pelo Q mando pena de Estes e 
de qua reis pº à cont do = que nesbiãa pesou malhe, nem recolia fre 
e ag tou dt logia ad feto cigarro, 
Hp senna de És «cl» (cio a 
Página lindo, como se vE. 
Tooab fa espe o fe feto de visa dec gras 
seca ce Gio cstaas Semibenes « não E coro ficar calristecida a olhar 
pera sscominoo de pequeninos saniuérics, por colo região do Eee, que 
Parece querer diler pdeus sta santos que veneriu. 
Lira des Visio, À 46 x.º 
) Loro elado, 130. 


E. 
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mentos própriôs deversejam consumir inleiromente: nado 
restaria para se aplicar às capelas. Isto nos confirmado 
pelo cônego da Sé de Coimbre, Joso da Costa Sareive, 
que em 1718 lousa o zfo das paroquimos de Avô, « por 


ver que-se linha gaslo muito com eia, dispensendo-os de & 


mandar soalhar logo (1) 
Não se lona a falar em Sun-Dedéo senão em 1744. 


+ Necessila à Cry do Glorioso Sem Dedo de ser rebo 
cedo e cornlo, e liabess rebocado o feclo della para milho resiair sou 
lemparaiz== de se laser hum veloblo nova em que o mesmo Sanco esto 
com deceucia — De kum Iroaal de made à pnlado de bi Banda com boo 
pialuros de fede e pelo outra com 2 proporsionadas para op” de Advento 
é Quarenta e de ser consertado a vestimenta de sem com eso e mami. 

“de boas Enbias — De tres pais de Th bem em 
Soma: e lamber hesexcta o coham dos cravos de ser contestado: x 
ole dopeso es cido à Faeca de Cap mor dest lara: < por 


Estou em crer que, nada do que se ordenou nesta visita, 
se fez: nem retábulo, nem frontal, nem paramentos (agora 
não fem nenhuns). Os allares laterais desepareceriom quen- 
do da  quês| rvina em que o capela esteve e a comodo de 
linta que à imagem lem o deforniá-a, porece-me ser posterior. 

Foi então que se começou a acentuar o sua decadência. 


Agamas Irêguesias, como disse, foram de ali 
irem com as Ladainhas, e outras foram-se do, O 
próprio edificio arruímavo-se. 

Do seu esleda de miséria diz.nos claramente Inácio José 
Giomes do Siva, Prior de Santa Comba Dão, 

A 11 de Novembro de 1775 vai em visita 8 Avi, e co 
rinhoso, enlemecido pelo passado da capela lá do alto, 
escreve no livro des visitas; 


+ Cownlune q « capeila de Sam Pedro de rlre as motas desta fr 
giesia he muinto antiga, e e ella concorrem com estremada devocam ox po 
estomago ig 
reage og cer e cabaço 
foi e er compasso de bra Ed oa 
de es É lg e ds Vs Go o 
od jo co e a fre ala ta 
ge od Ip o nen ce pro e nam 
o cl ça capo da mo ce rec 
ao fu RESP Sp 
renda qo oe irao 
ERA cndiada mole se en a 
o e fl o o en pg o da 
ter do [3 Provedor deste comarca com deste Conituio que o 
o Rearnio aro lê pai qo ano tido ari 
pepeF + pr q e ço 
fa mp e 
amet po ET Be pos ul e rtia m 
EL os. ão em iager decesie o qre ludo es 
SEE S 
“da dito copeila mom he minha intenção 6. neste cnoo fique suspenso com. 
ade Ri eo co e mi 


Não st; se o pároco, o juiz da igreja, ou aquele outro 
retissimo amenisiro fizerem alguma coisa, mas presumo que 
não. Presumo que ninguêm se importou que, passados os 
dois meses dados pera & compor, ficasse suspensa; zem o 


nn) 
8 


e 


nova 


pároco lambém leve o incômodo de transportar os 


paras igreja. 
2515, o interdito. 
Dorgue 2a Capelas do Igor da Moore; de São Pálio ed 
[e pe etimologia dd 


de xe ceisbenr elo o angado Seerifiio da Alca lana cm rox5o do 
traga dos ricos como de lake dos Piramerios mbspetreves- 
penso ah qe nego regard, e peramentades co » devida deite 
o qui ils o Recensão Ariprse do Dito: (1), 

O livro das obrigações e dos usos e costumes, 
1817, dão ainda como interdito, e alguém, mais. tante 
põeie uma nota dizendo o mesmo, 

Continsou assim por anos: abandonada de lodos, 
nega de ico o di emad qu 

Aquele velhinho que encontrei junto dele, linha tristezas 
no olhar ao costarame daquele lempo em que ela não linha. 
lehado, ae poros, as ns creci E dir, ii 
rolos que pastoreavam vinham brincar com a imagem. 

Pelos meados do século úllimo, em ano que não pode. 
determinar, um José das Neves, de Anseris, condoido de 
quela miséria, pôs-se a pedir pelos pavoodos serranos para 
à recompor, O que conseguiu. 

Como ficou dito, vollaram as cruzes de Avó, Pomares 
ee de Anseris pelas Lodainhos menores. E foi de ver, 
como os desta úllima friguesia olhavam para as de Avô e. 
Jhe iam grilando que o capela era déles, muilo deles — les. 
& linham composto Ora os de Avô não gostaram, e vá. 
de começarem rixas, de pegar no SamPedro e lentor. 
levólo para a sua Igreja, eles que o tinham criminosemente 
abandonado. 


Como durante olguns anos se repetissem os desordens, 
as justiças de Oliveira-do Hospilal e de Arganil, a que per 
fenciom respectivamente Avi e Anseris, liveram de infere. 
vir, e à foce do tombo velho, agora desaprrecido, declara- 
ram ser o capela de Avô. Os daquela oulra, muilo dignos, 
vollaram costas, desceram o ladeira, e nunca méis Ansécis 
voliou a San-Pedra 


Era já um pouco para a lerde. A capela 
um ramo acariciante de oliveira punhe-lhe uma 
rela, no silo da fronlaria. e outra menor bordava a por 
velhinho. As serras enlerneciam-se pouco-a-pouco. Pimlei- 
ros, de em volla, exlálicos, rezavem. É uma poe, um sós. 
sêgo. peicave brandomente 

Olhei-a enternecido, recordeilhe o passado. 

Lodoinhas da Páscoa, ladeinhas de Maio, que lindas 


esco soluçõos, dezenas d 

Gilo [riguesios a soluçõlas, dezenas de vozes auma 
súplica grandiosa ao Senhor; a sol a cantar nos vestidos, 
no latão das cruzes, lelvez nsquelos fordefizados da Feira 
e de Avô, tão si e lão grociosas, 


NOGUEIRA GONÇALVES. 


Ny ldem Mo tit, O vistndor erp o RS José da Conta e Sh 
de Noguirado-Cenvo, a que Av5 perlencia, 


ALMA 


CONTOS 
E 
NOVELAS 


1xD4 de Maio. ls ainda crescente 
a sum argêntea prjança. Sen nuvem que a 
encobria era fiáfana, foco ténme, o Inar 
norkocia, como que a descansar um porco do 
dispéniio de energia Tuminosa 
pré as nuvens eram trinslie 
vaporosns, e, por y 
iuticamento apurecer 


Mas sem sem- 
destimbriudas, 
+ espessando-se, deixavam 
desenho ddisevide ala luas 
levando 
massa tene- 


quando negras, isso mesmo escondiam, 


toda a el 
dogs, 

Semvo lume o j 
triste ligia-so aesustador. 
crescer, alongar-se pu 
às lados, unirem-se umas 
de luto e não amais a limit 

umserevendo manchas sombrias, de + 
lefinidos, esfuminhando-se na escuridão 
Ao voltar a luz, na retirada da nm 
aquele conjunto aniquilador se reso 
exngtas, assinalando. 

nscimento dos ramos, 
e resto ficava numa mein-tis 
nos impressionante, não menos Dela. 

E lindo, sempre lindo, o elarão do Tum 
volvemas e não nos queima, alumia sem desu 
brae; É frio como a morte e suave como o túma- 
lo vela 9 sonho do dormente o nearícia o sonha- 
dor acordado. 

O jardim rejubilava, estendendo-se, esprez 
o:se, naquele banho consolador que 
lhe oferacia. Entre as folhas, o vento e 
baixinho tuna tmelop quelas que só a 
mmuitsica da Natureza conhece. Um pé de Eduar 
do impulsionou uma pedra e ela foi engolfar-so 


ade para o seio da sus 


im tornava-se triste e do 
As 


se 


medas mas 


do 
em Tinha 

limites dos troncas, o 
contornos das 


1 esbiarida, ni 


ca 


ILUSTRE DE SAY 


nôva 


no aueio 
vibrar em o 
a lu 
imagem 


a água, esparlanando, ficou a 
i sôbre mujas progas 

é tinha aspectos estranhos má 
de prata fimdida, cai- 
da ali, procurando repouso ma gua esverdeada, 
Alonga resro lhjacso, 
movimentos “a gota 
imensa boiava tória do liquido ou mergulinça 


so refine 


Parecia uma s 


ternos e apre: 


por éle a dentro. 
“De 
ado: 


solo e nos à 


longe vinham rumores “tonfusas, “qui 
ululindo docemente ao morrerem no 
Un +ão, afastado, Indlrava com 
umas vezes ftioso e outras tristonhio, 
formados de Intidas agu- 
vos violentos, sembrioa, 


insistênco 
Lamentos. plingentes 
dos, 


generando para 


com em 
dina 


eampas. 


Passon uina nuvem marito nes 
lunar, embrulhado tudo em sombras. Ag longe 

ão onvin-so sempre, aum misto ie inquitt: 
tinlue tim Tadrar entrecortado de lati- 
eterno nivo. Da jade, o 


omilas, tm mais forte do que: 
, esta alnstrando mais do que aquela, Ao 


clarão Inmar todas os ruidos: solriçavam safidade, 
mas sem vle fuudiam-sé em gélidos tremores, 
ripiando no recinto semi 


digno de mig 


Ho Tera a sie Almas im came, 
fragmentada eita = id 


EDRA NACHSDO e 
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Bibliografia portuguesa da Grande Guerra 
peto Capitão JOSÉ BRANDÃO 


12 PARTE.— OBRAS ORIGINAIS PORTUGUESAS.= TÍTULO L — LIVROS (PROSA) 


ADENDA (Cosrnuação, 


Ben Rosh (A)) (pseudônimo de Artur Caros de 
Barros Basto) —(Cap. de Ink”, do Bat de Inf> 
00 do C. E. P)—-Terras de Morte e de Fé 
(Quadros oryamistas na Flandres) *— folh. 4! p., 
0,085x<0,151), Imprensa Civilização, Porta, s. d. 
Edição do Instituto Oryamita do Porto. 

Na capa e nó frontespício o sélo emblemático 
do Inst. Oryam. do Porto. 

Brandão (Just Augusto ... Pereira de Mello) — 
(Capitão Miliciano de Artilharia, do 27 O. B. A. 
do €. E. P)—<9 Abril! (Palavras dum solda- 
do de Portugal)-— folh. 8 p, (0,113><0,169), 
Tipografia Santos & C*, Vizeu, 1925. Edição do. 
Autor. (O produto líquido da venda dêste opis- 
culo destina-se à Liga dos Combatentes da Gran- 
de Guerra). 

Cértima (Antônio de)—«A legenda dolorosa do 
Soldado Desconhecido de África » — folh. 14 p 
(0,110>x<0,210), Tipografia de Luis Beleza, Lis- 
boa, 1925. Edição do Autor. Com um prefácio, 
«Inscrição», de Afonso Lopes Vieira. 

Lança (aime) «A Moreninha» — Novela, 24 pa 
n. e c il. por Bento Correia, (0,091 x 0,115), 
Tip. Americana, Lisboa, 192 

(E'o vol. N.º 3 da colecção «Novela Contem- 
porânea», dirigida e editada por Jaime Lança) 

Patrício (Artur) —(Ex-1.º cabo de Artilharia) — 
« Impressões de viagem a bordo do « Moçami 
que+ ao Sul de Angola (Notas dum expedício- 
nário)+— folh, 24 p., €. il. com retrato do Autor, 
il com 3 fotografias, (0.080x<0,132), Centro Ti- 
pográfico. Colonia, Lisboa, 1925. Edição do 

utor. 

«Campanha no Sul de Angola. 1944-1915» — 
tolh. 77 p., (0,0985<0,172). il. com o retrato do 
General Pereira de Eça, Tipografia da Escola 
Militar, Lisboa, 1922. 

(Comemoração do 7." aniversário da Tomada 
da N'Giva nos dias 3 é 4 de Setembro de 1922. 
Discursos e artigos consagrando à memória do 
Gensral Pereira de Eça e o êxito da Campanha). 
O produto líquido da venda dêste opúsculo re- 
verte para os Ortãos da Guerra da Casa dos 
Filhos dos Soldados Portugueses. 

Ribeiro de Carvalho — Maldita seja a guer- 
ta... 81 Bo c il, com retrato do Autor, 
(0,085><0,131), Tip. Americana, Lisboa, 1925. 

lição da «Lumen», Lisboa. (Contém 7 contos, 

três dos quais já publicados noutco volume. Ver 

espécie nº 183 do Título 1). 


Anexo A 
(Originais de ontares portugueses em lingua francesa) 


Conte de Penha Garcia—«La Patrie Portuga 
se»—folh. 44 p, (0,081x0,142), Imprimerie 


196 


197 


198 


199 


zo 


Atar, Genêve, 5. d. (1917), (Conferência feita 
em Lausanne, em 12 de de 1917, numa. 
festa organisada pelo «Comitê de secours aux 
Militaires et Civils Portugais prisonniers de 
guerre»). 3 
Costa Lôbo (Dr. Francisco Manuel da) —(Lente 
da Universidade de Coimbra) —«Le problême 
mondial et 'action du Portugal=— 382 p., C. il, 
il. com um mapa e 4 retratos, (0,085 ><0,135), 
Imprensa da Universidade, Coimbra, 1921. Com, 
prefácio do Autor. (36 capitulos em que são es. 
tudados: aspectos gerais do «problema mun- 
dial», acção de Portugal durante e após a guer- 
ra, 0 estôrço militar e financeiro português, a si- 
tuação económica de Portugal no final da guer- 
ra é as relações internacionais portuguesas). 
Homem Cristo, Filho (Francisco de) —«Le Portu- 
EE gentes PAllemagnes 121 p. (G,0745<0,122), 
Editions Fast, Paris, 1918, (Contém: A confe- 
rência feita pelo Autor na Sociedade de Geogra- 
fia de Paris, a 27 de Junho de 1918, organisada 
pelo «Comité International des Ligues Anti-ger- 
maniques»; Discurso do Ps Wetterlê, presidente 
do referido Comité; Discurso do Ministro de 
Portugal, Dr. Betencourt Rodrigues; Carta de 


Paul Adam; Discurso de Maurice Barrês e Dis- 
curso de Jean Richepin). 
Tem 3º edi 
Idem —«Les Por 260 po, (0,082. 


0,130), Imprimerie Lang, Paris, s. d. Edição 
Fast, Paris. Com prefácio do Autor. (Contém 
estudos de Clêmenceau; Anatole France; Car- 
deal Mercier; Paul Adam; Jaurés; Mai Bar 
rês; Marechal Foch e Presidente Sidónio Pais), 
Tem 10º edição. 

«Memorandum. Quelques idêes opportunes of- 
ferts à la considération de la Confêrence de la 
Paix par le Général de Division rélormé en 1909, 
ancien officier du Génie portugais Pedro Roma- 
no Folque=—134 p,, 1 de Table e 15. n., Tip. 
do Anuário Comercial, Lisboa, 1919. 


Osório (Paulo) —«Le Portugal et la Guerre» — 
Payot & Cs, Paris, 1918. 
«Portugal (Le) dans la guerre. Lois et décreis 


République Portugaiser— folh. 88 p., (0,091 
0,171), Imprimerie Nationale, Lisbonne, 1917, 
«Portugal (Le) dans la guerre. Lois et décreis. 
2º série. République Portugaise=— folh, 53 pa 
prata ir, Imprimerie Nationale, Lisbogne, 
1919. 
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2LMA NOVA 


FIGURAS E FACTOS 


INICIATIVAS QUE DIGNIFICAM 
filhos, 


que deixou 'comuvidos de gratidão « enlusiasmo todos os habilantes da lobo 


M Vila Nova da Barca houve há lempos um gesto petriólico dum dos 


fiosa aldeia. 

O Capitão sr 
Gomes da Silva, 
regressado da Ate 
ca, onde se encon 
trava em serviço da 
Pálrio, vendo que 
a sua aldeis carecia 
de um edificio esco. 


ler, tomou Ele pró 
pro & sua respom- 


sabilidade o reali 


zação ilêsse melhoramen- 
to, mendendo construir o 
dito edifício e dotas 
iepois: do mobiliário 


dagógico necessário, 


Tão nobre gesto me- 
réceu de todas os seus 
conterrâneos as mais os- 
lensiças provas de vene- 
ração, lendo decorrido 
om o major brilho, as 
festas da abertura da dita 
Escola, que ficou um es- 


E E] 


DR ALVARO COCAÇO, dn Aide de ct 
Via cms reis inha” Ame do Ca, 


e 


Coptio COMES DA SILVA 


tebelecimento com lodos 
os requisilos modernos de 
estéfica é comodidade. 
O lipimenagendo ofe- 
rece 1a seguir ds festas 
da inougur 
banquete nos seus. ami 


um Luto. 


gos que se encobfrovem 
presentes, Actos patrióti- 
cos desta nalureza, é de 
justiça que não fiquem no 
esquêcimento 


EMÍDIO E REBELO. 


NISO EATARINO CARDOSO, gema 
sgh pe neah de paia” “A Po 
lego «bes 


ALMA NOVA 


PÁGINA ne CEPAM 


ELA PINTO 


IPA scena pordigueso, era das 
ES e por e popel 
axe interpretava linha vma criação 
À sua biografo é simples, — igual 
à dl lodos os ertistes que pelo seu 
valor se fizeram grandes — um pe 
riodo de tenlêmes, mais ou menos 
O, uné solatancos na vida, 
umes hesifações, depois o revela 
cógiório Nusceu em Lisboa a 15 
“de Novembro de 1800, iniciouse em 
Setúbal, num feairo de barr 
Veio d seguir olé ou Rus dos Com 
des; mande, depois de varios p 
nações promeledores, vol 


tombécr. Vence em Portug! é vem 
asil, pora onde segue mist 
tournée do D. Amélis em princi 
pios de 1010, regressando em O 
ubro do mesmo amo. O illimo 
lento em que representou foi o 
Politeatma, onde há 3 anos, score 
tida de dvença súbita, quado nie 
presentavo, fôra obrigado a faner 
pera se as despedidas do 
público. O pretas cálice do sem, 
Carpe era jé uemestudo frégil para. 
conter a efervescência da suo il 
Ela, que sempre soube ri, banidos 
nora a secpa... chovendo, Tinho de 
ser. À morte só veio, porem 
huscã lo Este ano, esbura a artísla 
já livesse morrido hã muitu para a 
público. Mas se 0. seu vulto foi dl 
focto, o enterrar, olevima cujsa aimla 
nos fegu-— a auto glória e as su0s 
criações. Esses serdo elermas. 


ieitiquietos « brincalhões, paro rece. 
her, no “Memielas do > Soler dos 
Barrigas» , as primeiros vvações do 
verdadeiro triunto, Como cantora 
de opereta, o sua vivacidade em 
pola € fodos as palees m disputam, 
Depois entra no drema e vence 


M, Mi 


e o tm po 


Apiai bo ara api od 


a de be Set Ss 
Ear im ip epi 


15 fa pm o 
qdo O epi MR qo 
O eq io o acl Sete va 


gn au pi cm Sai 
e q po ml PE ai 


s N 


Masi ás À Bina at Cu dE 


PÁGINA DESPORTIVA 


- con 


RIBEIRO DOS REIS 


FUTEBOL INTERNACIO- 
NAL — See dedo ld Pt to 
est ia Or 

pe Bars dam Da cm aa na 
O rn e a oia To go rã 
Nu tr ale fra rm pe 
qu JD bs q msi de 
To Pile cano de ci fia 


da os pa 
a e e Sa o 


CEEE 
sete eae dc 
feia macia 
Cida pata 
cr rare 

ES peida 
Copper ai 
pesa e pie ABRE 


DO Sin Fm, came de 
Tr, a Tan raro Rem a A 2 ao 


TENENTE KIBTIKO DOS REIS See le e + Tr a 
Sa a pan lida np À Topa, pla oo ms tm al e ca emilnidos pato ardo  paços 2 mea indo e Mora Ee 


doida paço me mn do dh mr pede ma q to dando hi a iii sto pigs Ro 
den be par nao ah sed à mareho ie LOS ie jog ai Mom 
a eat do sas ir. e ada Xe e tri ri 
ea pd Mot pa ge vi. Cb o mr vas 
da ls nd cp eps de rg cm e paes 
“Sado eo ms bão o rt sima da Ear tt paso o 
rd eres la 

A Eq 8 li lt de vit e has Vi o da Ini 
reação de colado na das rey calo pa sms mr 
reta, femme ha Vê los ae sp quo é retido ecl o vm 


DESPORTOS ATLÉTICOS. — Ne Amt mb meto 
eólgs cato Bd « aa 3 um pr RB 


+ dept, fi end ao o a so om um ts Agni ão rare Tec uia 200 en 1 SE Cid qc 


“e oxtnla à ne ba abri mao, sos me be dedo» sm Ioerte iai 
rt tro Espanha ata, Sono ct a o li a qa 
nm ds ato dados o e ei 2 mm pehol pi rn e ma 
rh sau Iran, pre. ebamar seção do pic, 4 pe Ka ro cuco 
ip gd pla ter, a ont ve a e sd, smiemes ca 
o tio, md, pt frio emma. Ms que apo da fo mem 
(usos aber el aa erro sao a apr Dm it acres 
eee ge 2 le ha e gu ao ml À ace nús cre Do 
ra velçõs ca pa ml asfaád o S repad nscaa 
4 HÓd pega pda da ia tr de nã gude 
Eures im qe Ido vo ator podem 1 aurpment ds es 
“es ico Sra dia Eua, de dao Wonder ee do 
ts. e a perde lo poda de ori lato eq mv 
line fera, ii bee los per. ratado nr ja agudo a mn 
re ar + Tb 
9 to ré ines ais, post. são peço de em, 
es po quad ds eai a dando 


NOTICIÁRIO DO ESTRANGEIRO 


FUTEBOL — A beba Pas. rio bs ap 
oe, da Er E SP pl a e ve tl 


Na um 
e e ls men 3 


Too té lo compro da Meat» FC: de Nara toiros de io 
pe Era Fa. elo po 1/6 dep de sedesgaaea E SE 


Ca pl de cpa db beat prada e E Pg KIBEIRO DOS REIS. 


5 e ALMA NOVA Pa 
A MEMORIA DE SACADURA CABRAL 


SCIÊNCIA, VONTADE E VALENTIA 


PALAVRAS PROFERIDAS NA SESSÃO SOLENE DO NÚCIFO DE RESSURGIMENTO NACIONAL 
EM HONRA DO HERÓICO AVIADOR, PELO QUINTANISTA DE DIREITO SR. ERNÉSTO PEREIRA 


Sr- Presidente da República- 

O facto de es continentes serem separados por mares, 
impedia outrora es relações entre éles O homem só sabia 
cominhar por terra; a navegação era dificil, lendo poucos 
elementos scientficos so seu alcance. Foram as portugue- 
ses os criadores da Are de Navegar, dando foros de sciên. 
cia so que até ei fôra aventure. Mais larde, os homens 
desejoram levantar vôo, mercher pela via aérea. Nesse 
sentido empregeram-se muitos esforços, tendo os porlugue. 
ses  colobocado néles. E, execiamente como outrora fi- 
nhem ensinado so Mundo 'a sciência de naveger na Ocea- 
no, os parlugueses deram à Navegação Acrea as necessá. 
ries condições de precisão e segurança scientificas. 

Os homens da ponta de Sagres e os da Aviação Por. 
tuguesa estão assim num pleno idêntico. E Este paralelo é 
ão formidável e grandioso, que dispensa as doses de poe- 
sia e sentimentalismo com que o no5s0 carácier épico e 
feico mimostia es qures de Gogo Couinho e Sacadura 

ral. 

Munidos dos melhores conhecimentos scientíicos das 
suas respectivas épocas, os nossos marinheiros e aviadores. 
chamaram a si a velentio pórlugueso, a oudácio que nos é 
peculiar, e um soberano desdém pela-Vida. 

Seiêncio, vontade e valentia — eis as Irês qualidades 
dos homens que, partindo de Portugal, ensinaram co Mun- 
do a arte de vencer o Mor € à Atmosfera. 

Sciêncis, vontade e valentia — eis as três qualidades 
irmãs, inseparáveis nos portugueses, sempre que êles são 
grandes, heróicos, majesfosos ! 

jo, vonlade, valenka — eis os três palavras que 
erguem o céu estas outras palavras mais divinas do que 
humenos, que nos opróximam de Deus, arrancando-nos à 
miséria lerreno: GLÓRIA! VITÓRIA ! 

Com vista sos incompetentes e poltrões: quando os 
portugueses não sabem querer e não querem saber, falam 
é desnocionalizam-se, 


BIBLIOGRAFIA 


Licros últimamente recebidos: Jerônimo Valverde no 
cotégio é sua infância (Homence), por Henrique de Vilhe- 
na. Recamendátek pela sua leslura sã e edifcadors. 

Amanhecer. por Maria Helena. Primeiros ersos que 
aão uma intgricel rerelação. 

O Jtercador de Perfumes [Psemos), por Fernondo Ta- 
gare de Carcalho.. Livro manito curioso, em que são contados 
temas 'nxíticos em versan de grande beleza é inspirução, Ver- 
aos de teedueiro Poeta. 

Tn Memoriam de Camilo, coordenado por E de 4.e 
V. de 4. é dirigido artisticamente por Soatedra Machado. À 
maior é mais completa obra sibre o grande Mestre até heje pu 
dlicadr. Ficou assinalendo o sea primeiro centenário, 

Cumito. Documentos « focios novos. Foi. IT, por 
Ludovico de Meneses. Homesto estudio de cmdliso priropili 
dio apcendência cemiliana, donde se conelne que o imartol qutar 
do « Amor de Pendiçãos à trágico tuteila de Sex Migurde- 

id = [oi cilima dos seus na frtolidode imezardrel de tem 
riste degodo ancestral que fié causa da sus vida desequili- 
brada e também da sia grondema lteníria, 

Torre de Babel. por Fidelino de Figueiredo. Crónica 
pera ler é meditar. Eueritos onde há muito que eprender. O 
À elossificon-as de «fídio da mediveridade « fuctusções espiri- 
uai de quem, por eutre as Balizas de olgumes ideias fixos, 
amsiogamênte lajes um rumos. 

“Fidelino de Figueiredo, que é um IrabalMador incansável, 
dera part breve am noto volume — «Cíncas do tégiias 

Caralgada do Sonho, por Julio Quintinho. Norelss 


z 


Pertencem então à grande comunidade dos impotentes, 
constituindo uma legião das sem-péria. y 


Soiência, vontade e velentie, disse eu. Falio uma pés. 
lavra, pera sabermos queis são es pedras engulores em que 
assenta lodo o glorioso edificio de Portugal: olma! 

Há aqui dentro, no âmago déstes arcabouços, uma 
ônsia, um sonho, uma veemência que é a justificação da 
nossa própria razão de ser. 

Pesa ignorada E outros, juma chama. Rap 
um fogo super le aqui dentro, no pello: o | 
mem foge sempre de ser homem e quere ser Deus. 

Todo o homem que não sente em si ânsias de fuifir da 
terra, aprôximo-se mois de uma coisa que de uma pessos, 

“A ideia de Deus é necessária oo menos para marcar 
eos homens a meia, o ideal, o Bem sebemos, que 
não te alcançamos, ô Deus, 6 Perfeição, mas — 6 sagrada, 
ô sublime qualidade! — sabendo isso não desanimamos e 
buscamo-lo sempre, sempre, e sempre | Deus intangível, Per. 
feição inacessível, mas que todos buscamos com veemência 
e confiança! é Tivemos um paraiso? Perdemolo?. Dois 
bem: peraiso perdido, paraiso nunca mais reconquislado, 
mes que sempre prelenderemos refomer | Simplesmente o, 
paraiso não está fora de nós, nem é o paraiso Biblico: o 
pereiso estê, sim, dentro de cada um de nós. À Perleição. 
não está no Céu, eslá na nossa consciência 


Sacadura Cabrel ero um homem que mereceu Esse. 
nome: merchou em busca de Deus, quis construir o seu 
poreiso. Para o fazer nêo linho as mãos de Viana da 
Mola, as orguearações de Beethoven, a pla de Refel 
nem & péna de Camões: tinha o seu avião. 

Tinha sciência, vontode e velentia; a sua alma bro-. 
doulhe então: busquemos a Perfeição, vamos mais Além! 

E Sacadura venceu. 


ERNESTO PEREIRA. 


ado) é um formoo roms de uma. 
a, subveráto por uma Muitra ds. 
em Portugal, — Mantame Sereih Neu. 
Dar. André Delicasort: profuciando à Lico, escreveu: ado 
come em féicite, Madame. Vous étes sm bom médecin.. Vous, 
Couá tendes ps aur le Eraitement que rous fastes satere ru 
motodes, Mais co les guériser : foui est ll.m 

Daqui se infere ficidmente a finalidade moral da libro, 
Recomendomoto. pois, às nossas leloras. 

“A Pátria Portuguesa « Rrasileira, pelo ar. Nuno Ca. 
thsrino Cordoso, é wma entelogia potridtica muito til, con. 
tendo alguns inéditos e indos bialibliogrificos úeérea de 67 
“Poetos Fortuqueres « Brusilciros. Aprechdrel como trabalho de. 
sinicoe e de seleção. () reg, que se diride em duas partes é 
núrios cupitulos, ceu, «visa não 25 a trocar as belezas da tebra 
Portugues, é Brasileira, como nlquues dos notubiliaeimos feitos 
que honram. sobremodo, au púginos de cur da História de 
Portugot e do Brasil». É digno de todas ax boi cintos, 

“A Potsagem, a Mulher e o Amor, nos versos de 
João Lúcio, Cândido Guerreiro « Bernardo de Pus. 
tos. (Conferência). por Jisé Dias Sancha, Bela aração, indo. 
altos dotes de estiinta se aliam aos de obreriador é crítico. 

Por Jogo Hous Lita, eplaqutic» de propaganda. 
de Aistóriea Cidade, com preciosos notus e gravuras. 
ara ES, fia o monto” aco Miki dest apeanão 


act! josre manea meio acabar, se o Éreaça não 
Giendeças Marreco den de 10 ao. Moss 
Ge que <a marroquinos csfão esolemeste decido 
TES astdeçer a qua inlependência, cm conforme. 
dade co 6 rinipo da propria deteranação acia- 
qedo ma. omieincia de Veras aoês & Cmnde 


ns, Ioeimcendonihea armamentos, fondo ca povios 
de Quirra Irmctoes Upeeendida cuus chipas do- 
ii cagenahêie, ne gun mereces jeto 


fem Dis foi aêreido, peis Clave Portuguese 
de Camérco dela cidade, bo ía 29 de Meio, Em 
jon em lionra do dr, Antônio da Fonseca, mi- 
mito de Nou ri, apro da pesca 
em do mec psivendi Esncomporiuata 


Ai jo fo done acl ir da ida 
Popeda sn ra 

Ae ne plo em melo e ta Gt de 
dinda rópéio de looga sudo. aéde aê 
cus connosco sc qe 
dE abc Robo He Reg €jé poree qe 


O ar, Erveal Cicanges, iasfe elnólogo Iruncê, 
cegudea o lb dae poroso a pecopem 


ei da ste pote, “am los problrmos especiais da 


ei, miinloa pao oommistas ros, é us siboma 


& peter. A 


"De Maca, onde acabo de elege, mai enviaraos 
as vas enbleos o noso redacios é Guías 
lidade Musisha sr J. Rodrigues Cosme, 


PELAS PROVÍNCIAS 


Carfaxo 


47 pitoresca e Iaboriosa vila ribofe 
SA jane, à que bajo nas vamos relé 
rir, É úme dos mais ottiges porvações 
portuguesas, tendo adquirido” foral” ea 
513, no fempo ide D. Denis. 

Esiá situado nim alto, cercado de 
muitos herdades, quintos, fazendas de 
cultivo e excelentes vinhos. Aclunlmente 
possue mais de 15.000 habitantes e, dlis- 
tando de Sontatém apenas 13 quilâme- 
tros, fem acesso por frês estações de co- 
minho de ferro: Sant Ang, Setil e Re 
guenços, sendo esta a mais distante. 

dre as seus Elhas ilustres desapa- 
Gerd E ug que evoquemos o nome 

Marcelina Mesquita, o autor glorioso 
da “Leonor Teles 

Comércio e inidistria eprecióveis. 
Possue fabricas de móveis, cerâmica, 
mosgem e de coimpofe de frufas, em 
Ponfêvel. 

Produz vinhos das mais afêmádos e 
excelentes frutos, j 

População rute, mos Jeal e alilva, 
educeda nas nobres virtudes do trebalho 
e da dedicação pele sua ferra, bem digna 
é de que a seúdemos! 
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Regulação, permitem a aplicação de méto- 
dos de transporte de tiro que proporcionam 
à aa à dia de manobrar com 
os séns fogos, ver mam 

com 0 imaterial, deslocando rápida- e ines- 
perudamente os seus feixes de trajectórias. 
duns objectivos para outros, Estes factores 
concorrem poderosamente para fornecer à 
astelharia atlual aquela faculdade manobra- 
dóra, tanto, de material como de fogos, absso- 
lutamente indispensável no combate mo- 
derno. 

A adopção de órgãos de remuniciamento 
aulomôneis, para todas, as categorias de ar- 
telharia, garantindo o transporte rápido de 
colossais imuniciamentos, concorreu extraor- 
dinâriamente para o notável acréscimo de 
potência. dos fogos de úrtelharia, permitindo 
tirar o máximo partido dos novos materiais. 
de lira rápido, é dos cespectivos métodos 
detiro, No último perjodo da Grande Guer- 
rá conseguiam-se, em honis, efeilos mate- 
«iais que no seu inicio exigiam alguns dias, 
exactamente pela penúria de material e es- 
cassês de municiamento com que ela foi imi- 
ciada pelos aliados. 


O COMBATE ODEIO 9 


MOBILIDADE DO MATERIAL. 
MOBILIDADE E POTÊNCIA DOS FOGOS. 


A imobilidade do material, que foi; notas 
velmente aumentada (particularmente para 
os médios e grandes calibres) com a gitop- 
ção da tracção mecânica, garante à artelhá- 
ria não só a munobra táctica mas tmulto és- 
pecialmente a manobra estratégica; assim, 
permite à artelharia ligeira « pesada, não sô 
efectuar com rapidez e relativa fatilidade, 
deslocamentos de pequena amplitude dentro. 
do Campo de Batalha, mas ainda permite. 
deslocar dum para outro teatro de operações 
grandes massas de artelharia, em periodos 
de tempo muito restritos. 

A mobilidade e poiência dos fogos, não 
só lhe garante a acção violenta, brutal e de- 
cisiva, como ainda lhe permite manobrar 
com às suas irajectórias, efectuando sncessj- 
vas concentrações de fogos rápidas é vivlen- 
tas sóbre os-vários objectivos do Campo dê 
Batalha, criando zonas de fogos onde 65. 
projédeis de todos as calibres se sucedem. 
com rapídez e precisão, é mantendo o iními- 
go numa enervante e desmoralizadora incei= 


Não (ey o Cariaxo olgumas 
esf6 formando digna, como abasfecimento de éguas e luz, 
mes esfamos certos de que as esforços dz sus, briaso € 


aifiva edilidade, no sentido de conseguir Esse melhora 


imendo, serão em breve corgados do necessário exito. 
M. SILVA. 


É A inauguração do rápido para o Algarse 


O extremo sul do pais ecabs de ver reolizada uma 

+ 'das ses mais velhas aspicações— a ligação rápida com 

a capital. À linha do, Veledo-Sodo, illimamente inoago- 

rada, reduzindo já à 7%, e premelendo reduzir binda mais, 

a duração do lrajeclo Lisbos.Paro, veio Irazer um grande 

incilemento so comércio e indústrias elgarvias, inclusivê a 

da furismo, que 5 formasa provincia não pode descurar. 
Esse trajeclo fazio:se em 13 horas, e nem sempre... 

Assaciamo-nos ds fesas que o Alarve lt dedicado 
dó engenheiro Direclor da C. €. FE. do 5. 5, sr- Plínio da 
Silva, é ao restante pessoal de mesma companhia, que le- 

— voua cobo tão belo empreendimento. 

Odulres linhas felta egora construir, no inferior da pro- 
vintia, pora o necessário desenvolvimento agricola e furis- 
fico da mesma. 

Tem à palavra o engenheiro: sr. Fernando de Sousa, 

= que é potoridade no assunto e muito bem conhece o AL 
garve, Sua Ex! é da seguinte opinião: » Duas spenas são 
necessárias, e de via simples: 

a) Estação de Loulé — Loolê- Sem-Brãs d'Alportel e 
Faro, com um remel de SonBrás por 5” Calncina a 
Tavira (Em estudo); 
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teza âctrca do ponto, ou pontos, sôbre que 
st executará o ataque decisivo. 


«Pode afirmar-se que a Avtelharia saíu da 
Grande Guerra dotada de todos os elemen- 
fos indispensáveis do desenvolvimento má- 
- Ximo da sua acção no Campo de Batalha, 

em harmonia com os princípios basilares 
qui acabamos de indicar. Assim, a Artelha- 
ria actual está habilitada à poder levar ao 
Campo de Batalha bôcas de fogo curtas e 
compridas de todos os calibres e potências, 
de tiro rápido ou acelerado, podendo lançar 
projéteis de grande capacidade é poder ex- 
“plosivo até às maiores distâncias; E dispon- 
do de tão fortes municiamentos, que quasi 

consumir sem contar. Pode além dis- 
“So adapter as suas trajectórias 205 mais va- 
riados fetrenos pelo emprégo judiciosa das 
“Suas búcas de fogo curtas e compridas e 
as cargas normais e reduzidas, por forma 

garanti-lhes um máximo de razança em 
dodas as circunstâncias; tem sinda à sua 
disposição projéeieis de gases, que lhe for- 
— nécem um rápido € seguro de neutra- 
“lizar objectivos a qualquer disfância no 
“Campo de Batalha, logo que se lhe exige 


besnfeitorios de que se 


do Sul, acrescento, a propósilo desta Gltimo, p 
conizna a construção de ams linha de via reduzido 
essa direcirit, lrazendo-s olé co párto de Sines. Os 
são da Siva parece não ver muito longe a sua efectiçaçã 

Antes do assentamento dêsse troço, porém, deverá se 
um facio a ligação da réde algarvia com a réde ger 
espanholo, por Avamonte, o que não importa mendi 
inlerêsses económicos da provincia, 


Magiirade-Cembra, acaba de ser elevada a com 
econtecimento muito festejodo pels figuras meis rep 
lotives da laboriosa povoação. Faremos brevemente um) 
estudo circunstanciado do respectivo concelho. 


A serra portos 


O felho conhecimento, por grande parte dos hor 
cultos. poelugueses, do valor arvense das nossas 
tem dado foros de sciência a uma expressão hoje Vá 
—a de que Portugal é um pais essencialmente 

A” luz do verdadeira critério scienfbco, é mais. 

« Portugal deve ser considerae 
| Os belos aspeclos d 


O commare MoDBANO u 


sôbre Eles uma acção fulminante, incompalt- 
vel com um tiro de destruição, sempre demo 


Batalha. 
A artelharia actual dispõe ainda duma 
grande mobilidade, que lhe é permitida pó 
eder pio inda e di o 
hipomóvel, para a artelharia é pesáda. 
curta, até à artelharia transportada ou rébo- 
cada por camions ou tractores de radas 1 
à chenílies, ou ainda transportada por via 
férrea em wagons-tancks especiais. | 
A organização das Pranchelas de tiro e 
dos Planos directores; duma precisão inex- 
cedivel, e indicando os mínimos detalhes do. 
terreno e das organizações inimigas, conju- 
“gada com a execução, por parte de todas as 
categorias de artelharia, de todas as corren- 
ções devidas às variações atmosféricas e ba- 
lísticas, que antigamente constifutam apaná 
gio da artelharia de grande potência, permi- 
iem a foda a artelharia a execução dE Pre 
parações de tiro por tal forma precisas que, 
* álêm de quási dispensarem nalguns casos a 
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à EMPRESA EDITORA DA "ALMA NOVA” ENCARREGA-SE DA COMPOSIÇÃO, IMPRESSÃO E BROCHURA 
DE LIVROS E QUAISQUER PUBLICAÇÕES. A PREÇOS EXCEPCIONALMENTE CONVIDATIVOS 
Também se. executam encadernações em todos os géneros e Inzerr-se remessas de quaisquer livros, Iranto-porte 


CURSOS DE ESCRITURAÇÃO 
:: E CONTABILIDADE :: 
POR CORRESPONDENCIA 


O amo de fundação do Instituto Nacional de Ensina por Correspondência (em 1910), efecitoram-se 
N 237 matriculas. No eng seguinte o número dos ilunos foi alem dé 700 e de então para cá Esse 
número fem crescido de modo lal que bem poucos são os estabelecimentos de ensino que com- 
lag anuclmente tão grande frequência. Isto prova que são muites as vantagens dos cursos pro- 
fessados no Instituto Nacional, devendo Este o mesoria das malricules que se vão registando diáriamente 
ãa só por aqueles que <* habililaram no Instiulo, mes lambém por lodos os que, 
não lendo eindo completado os estudos, reconhecem já quanto são proveiloses os lições cujos trabalhos 
execolom em caso, ogradâvelmente, sem o menor Irenstômo. Uns e culros asseguram, pois, so Insti- 
lulb Necichal um êxito cada ves maior, lestimando muilos o lempá que levaram a fomar a resolução 
de requisitar matrícula por, na sua boa fé, lerem dado ouvidos. nos-que, com ignorância oi inferêsse, 
depreciam o ensino por correspondência, que no estrangeiro já há muito sobrepojou es lições em classe 
* a horas certos 
As condições pára a matricula nos cursos de Escriluração e Contabilidade são remetidas gratui- 
ltmente a quem es salicitar-2o Instituto Nocione! — Lergo Trindade Coelho, «” 8 — LISBOA, 
Em breve vão começar os lrabalhos de composição e impressão de novos cursos na fipografia 
que para-êsse lim o Insbluto montou agora na sua sede. 
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